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O PIAUHY.
TlllMKSINA 25 DB AlUUI, llll 1870.

Pelo ultimo rnrreio tivemos noticias
da corte, e a mais importante que os jor-
naes reforeí*) 6 som duvida alguma o
combate de AqiíMabam, que teve logar
no dia \" de Março pretérito.e poz ler-
mo a essa desastrosa e sangntnolenta
guerra, que á mais de cinco annos lia-

gellava a humanidade.
Alcançado sobre a margem esquerda

do rio Aquidatíam pelos forças brasi-
leiras ao mando do intrépido e valente
general Câmara, o lyranno, Francisco
Solano Lopez, pagou com vida todas as
suas crucsas.

E' quasi sempre esle o fim de todos
os tyrannos.

Mas Lopez uíío foi somente um ly-
ranno,—foi um monstro,de que não ha
exempluua America do Sul; que causou
espanto e horror pelos seos inslinclos
ferozes, por sua perversidade e pelas
atrocidades sem lemiles que praticara.

Pareíe que o flagello fôra sua missão
sobre a terra, por que sua vida foi um
complexo de crimes e barbariedadesem
que faria consistir seo maior praser.

Atacado vigorosamente pelas nossas
forças, debalde tentou fugir, por que â
liso não Ibe dera logar a activldade e
liem combinados planos do general Ca-
mara;"e"caliindo ferido aos golpes de
lança do—soldado brasileiro, mesmo as-
eim tentou defender-se; mas fallecerão-
lhe as forças e morreo a vista do refe-
rido general

Ja se acha na C >rte a espada de que
üzava o lyranno, a qual fôra remetlida
ao Snr. Ministro da guerra por S. A. o
Sr. Conde de Eu—para ser apresenta-
da a S. M. o Imperador.

A participação oíficial que abaixo pu-
Micamos narra minuciosamente todos
os acontecimentos.

Commando *m chefe de Iodas as forças brasi-
leiras na republica do Paraguay. Quartel ge-
mirai na villa do Rosário, 13 de Março de 1870

Ulm. o Exm. Sr.--Hontem á noite foi-me
presente a ÍRcInsa parte do general José Anlonio
Correia da Câmara sobre as operações que de-
ram em resultado a morte do lyranno Prancis-
co Solano Lopez e destruição dos últimos res-
los de suas foi ças.

À essa parte acompanham outras dadas pelos
officiaes que operavam debaixo das ordens do

4ito general.
Deus guarde a V. Exc—Illm. e Exm. Snr.

conselheiro de estado barão de Muritibá, minis-
tro e secretario de estado dos negócios da guer-
ra.— Gaitão dc Orleans, comman'lan,te cm chefe

Coínmando das forças expedicionárias. Quar-
tel-general na villa da Conceição, 13 de março
4e- 1870.

Ulm. e Exm. Sr.—-Ja tive a honra dc paili-¦c'rpar a V. Exc, que cm data dc 9 do próximo
pretérito me/, marchei desta villa. e em ollicio
de 6 do mesmo mez foi-me licito expor a V.
Exc. o plano que tinha concebido para despe-
dir um golpe certeiro sobre as lorças do cx-di-
lador.

Não me achava ainda talvez em estado de
eínprehcnder longas marchas, e a columna que

inimigo, cuja relagu ird i procuraria alcançar e
bostilisar, sem comtudo omprohondor alaqtio
liem accrila-lo, arriscando-se a comp omeller
parle ou toda a sua força.

Se a picada de Cbirigiiello estivesse franca
por ella se internaria, demandando o Capibang,
e finalmente Dourado*, ponto de reunião das
duas coltiinnas; e objectivo cominuiu.

De qualquer noticia ou d-cianição que tevês-
«e alcance em relação á direcção de minha mar-
cha ou oecupação de ponto estratégico, me in-
formaria por próprio de segurança, a lim de lo-
mar as providencias que o caso exigisse.

Sua linha dc commissões, cujos pontos prin-
cipáes alem do passo Barreto eram os rios
Guassíi e Negla, devia ser mantida por desta-
cauienlos.

Esta columna deveria carcular suas marchas
de lil sorte que se adiasse em Dourados junta-
mente com a minha.

Assim propunha eu a meller as forças do
ex-dictiidor, se por ventura, como julgava cer-
to, continuasse lentamente sua marcha para os
Dourados, entre duas columnas que o forçari-
ain o acceitar combate decisivo, a render-se on
dispersar-se pelas maltas, entregando-nos arli-
lbaria e bagagens.

Nestas disposições, partindo no mencionado
dia desla villa; achava-me a Cl na margem di-
reita do Aquidahan, passando-o no correuloso
Passo-Barreto, (pie eslava de nado.

Nesse mesmo dia segui para Bella-Vista.
Já próximo aquelle sitio fui encontrado pelo

capitão tio 8." corpo de cavallaria provisório
de cavallaria, Pedro Rodrigues, que me trazia
um ollicio do coronel Benlo Martins, noticia
dc que o inimigo abandonando a estrada de
Dourados, passava o Chiriguello, vindo oecupar
no interior da serra as alturas que se separam
pelos arroios que enriquecem as águas do Aqui-
daban.

Aquidabanigui, era o lugar de seu acampa-
mento, extensa collina encerrada no Aquidaban
e Aquidabanigui, seu tributário, declinando sua-
venienlé paia elles, e tendo ao nascente a linha
de serros escarpados que abrigam os caynguas,
e no occidcntc as selvas impenetráveis que mar-
ge,im o Aquidaban,

Este recinto, que a naturesa parece ter que-
rido apropriar a uma defeza heróica, sú podia
ser abordado per duas únicas estradas.

A que ou seguia passando o Nejgla, se adian-
ta pelos extensos campos de Araniburu, acom-
panha as primeiras serranias que cabem abrup-
las sobre um terreno accidentado, donde se di-
rige a» rio Guassü.

Dahi enlranha-se por picadas que se sueco-
dem quasi sem interrupção, cortadas por árro.i-
os, cuja corrente sulca profundamente os (lan-
cos das montanhas limitadas pelos serros escar-
pados da cordilheira, pas vi os rios Taquara e
de Aquidaban, e termina na planice onde Lo-
pcz levantara suas lendas de guerra.

A outra que passa por Bella-Visla, Dourados,
Capibari e Punia Porá, se interna pela picada
dc Chiriguello, em cuja extremidade sc bifurca
e segue para o Panade.ro.

O ini.nijjjo, tinha-se portanto collocado em si-
Inação de não poder evitar-nos o encontro, se
por ventura íicaiido-se em probabilidades, dei-
xas-se-nos tempo de oecupar o Guassú de um
lado e o Chiriguello do outro-

Estava desde logo resolvido em meu espirito
a magna questão: Lopez seria forçado a ver-se
esmagar em seu acampamento em meio dessas
serras e malta procurava como abrigo impene-
travei, acceilaiido combate decisivo, ou retiran-
do-se, perseguido, iria encurralar-se na longa
picada de Chirriguello, onde seu aniquilamento
não seria menos inevitável.

Eu achava-me muito mais próximo do que
podia suppor da hora ambicionada de medir-ine
com esse poder que fanalisou e aniquilou uma
nação inteira.

Mudando iiiiniediatamcn'e de resolução, a-
campei as forças e parti para Bella-Vis/a, donde
íiz seguir peln estrada de Dourados o coronel
Benlo Martins de Menezes, cujas focas iiugnicn-
lei tie 2 bocas de fogo de campanha e uma ala
de um batalhão de infantaria

Ao coronel Antônio da Silva Paranhos orde-
nei que marchasse sem perda de lempo sobre o
rio Négla, cujos passos oecuparia, aguardando
nesse ponte a juneção de minhas lorças.

Ao corenel Bento Martins determinei que se
esforçasse por oecupar a boca da picada de Chi-
rigücttÓ no dia 2 do corrente, epocha om que se
poderia alli achar o c-x-dictador se porventura

confiara ao coionel Antônio da Silva Paranhos ' presentindo-uie, abandonasse seu acampamento
dependia para mover se da remessa de SOO rc-
zes, que eu havia requesitado a V. Exc.

As insliucções, porem, e ordens dt-. Sua Altc-
ya o Sr. Principe marechal commandante em
chefe, deixando a inteiro alvilre meu a direcção
e mando nas operações do norte, forçaram-me,
por tão honrosa confiança, a não perder tempo
nem deferir a hora de por termo a este longo e
doloroso eslada de guerra.

•No meu citado officio de C fiz conhecer a V.
Exc men intento de prevenir as forças inimi-
gas, marchando immediatamente para Bella-Vis-
tá, donde, reunido ao coronel Bento Martins
de Menezes, que já alli estacionava com dous
hatalhõjs de infantaria c dous corpos de cavai-
laria, seguiria para Dourados, ponto que, pelos
recursos que oílcrece, ne parecia ser o que '}y.
mandava o «x-dictador.

A columna a mou mando ass-- ütiíinAi secomporia do seis I^tas de ' -'".' rCl?r??M!
i., ;Á'fíniHrí- - 1Ü"°» unc0 batalhõesda mJanui'*i nnaf-' <¦ • i
[[a ¦¦' ,1 '..o corpos de cavallaria dous

Y qmies eu (i(.S|in;1Ya f,.!ra JijigenivaP dc ar-
lebar.oar gado e pianliivme a linhíi de commu-melões em Bellã-V^ü e ims. bnn.pl()-O coronel Afiilònio Aú Silva Paranhos, partiu-

•° n3 ' 'Y 
15 do mesmo mez deste logar. mar-

Z -.via directamente. sobre a linha do retirada do

e tomasse a única vereda que lhe restava franca
Contramarchando sobre o Negla,alli efíectoci

minha juneção com o coronel Anlonio da Silva
Paranhos, que alli me aguardava, e a 23 do
próximo passado mez efieetuava novas marchas
para o Serro-Coia.

Foi no seguinte dia que se me apresen taram
alguns passados do inimigo entre os quaes se
achava o tenente-coronel Solalinde.

Elles me asseveravam quo no ncampam<"'i'l0
de. Lopez se ignorava minha niarc-i','. tí qU'q 0inimigo, confiando em suas y
gilancia costumava ter.

b rc

l.çOes, pouca vi-
(Vit ItJ» ,

Resolvi cnt.-.o ";ii;il.c;im. 
precipitadamente, so-

1 : -'.uiizindo o mais possível as minhas

Á direcção da vanguarda confiei ao infaliga-
vel e bravo coronel João Nunes da Silva Tava-
r"s. e aconselhando toda a prudência ecircums-
peção, ileterminei-ilic a maior rapidez possível
em seus movimentos.

Com trez dias e mama ac liava-me no Guas-
jau lendo assim por esta parte fechado a sabida
ao inimigo.

A picada dcJalebo distavam duas e meias
léguas.

Mandei occuprd-a pelos clavinciros do 18 cor-

po provisório, ordenando que se oinboscissem
a lin deprehendereinos espias ou descuberlas
que o inimigo por alli ll/.e.ise sahir.

As noticias que eu ruciiliin iiv^aam-inc a os-
peraíiça ílesoipreliender o ex-di.iador em piem)dia, invadindo su acainpiinento sem resislcn-
cia. fazendo o medir-n altura de. raia queda au-
les de ler podido pensar ua iinmiiieucia de sua
ruina.

Piz, portanto, nessa mesma noite avançar o
bravo e experimentado lenente-cqionol daneis-
co Anlonio Martins com os clavilfciros dos cor-
pos l°. |8°, P.l0. o ííl", e o intrépido major Fm-
nano Vieira Peixoto a frente dc uma ala do '>
batalhão de infantaria que commanda. para o
passo Taquara, a cinco léguas du lugar que eu
oceiipava.

Ordenei-lhes que procurassem sniprender o
inimigo que defendia aquelle passo com duas
bocas dc logo e alguma infantaria, marchando
pelo mnlio logo que chegassem junto nn patso,até pecuparem a margem do rio, donde fariam
convergir .1 baioneta, logo que lhe tivessem di-
r.imado os defensores.

Betei minei-lhes mais, que segundo a naturesa
do terreno que iam percorrer c da malta quedeviam transpor, executassem o ataque protegi-dos pela es.auidão da noite, ou logo que rom-
pesse o dia.

A noite inteira foi de marchas para osses dig-
nos guerreiros que, se internando por sombrias
picadas o desconhecidos caminhos, sn apossaram
sem ser preseilliilos da margem doT.iquara pas-saram o rio abaixo do passo: e tomando a reta-
guarda do inimigo, ao romper do dia se lança
ram sobre a artilharia, carregando com denódo'
antes que elle, sorpreso, tivesse tempo de che-
gar a posto e dar um só tiro.

Nenhum homem perdemos nesla operação
com que encetamos esse dia feliz, t" de Março.

Eu ja me achava pioximo a esse lugar, lendo
levantado acampamento as 3 horas da inadrti-
g.ula, e adiantando-me da força, logo (pie a es.
trada periuiitiu-ine accelerar a marcha.

Alli chegando, determinei que?um esquadrão
dc cavallaria se fosse emboscar'na picada que
procedi; o Aquidaban, e que alli 'se conservasse
até que chegassem as forças com nue ia atacar o
passo d.-tq.ielle -rio, goarnécido com ires bocas
de fogo de pequeno calibre, e alguma infantaria.

Nada indicava ainda que o inimigo me liou-
vosso presentido, os presioneiros que acabava dc
fazer asseveraram-me ignorarem minha marcha,
a f licidade de tonida do Taquara) sem um tiro
de canhão annunciar semelhante feito, conserva-
va-me a esperança com que delineei a operação

Tinha ainda por diuite uma picada a vencer,
um rio a vadear, delfendido por artilharia, quevomitaria melraUia em quanto os assaltantes
vencendo a corrente das águas, Iranspuzessem
o espaço que ellas oecupam.

0 inimigo, se tivesse noticia dc nossa apro-
ximàçãò, reforçaria o poulo, e as defezas natu-
raes assim auginentadas iYustari.aiiwne o iii ten-
to de prevenir a retirada de Lopes.

A parte que a guarniçilo do Taquaa envia-
va todas as manhãs tardava de lhe chegar e
pouco depois mandou elle um seu ajudante de
campo saber o que oceasionava tal demora o
tão grande falta.

Os poucos tiros que se ouviram de seu acam-
pameiito não lhe annunciavauí que forças supe-
riores lhe estivessem próximo, e antessuppoz q'alguma pequena partida se avizinhasse do passocojos defensores a houvessem repellido.

0 ajudante de campo do cx-dictudor transou-
nha o picado e so apercebeu-se de nossa cinbns-
cada quando era por elle sorpreliendido e feito
prisioneiro.

Após elle, e logo que. tinha alguma demora,
dous majores e onze praças foiam mandadas para render a giiarniç.ão de Taquara-.

Seis eram os clavinciros que eu tinha eiribus-
cado no meio da picada.

A luta travou-se elles e a nova guarniçilo,
que ora os fazia recuar, ora recuava, ató quesolfreiVdo uma descarga e vendo mortos dous
dos tieus, dispersou-se em debandada para o
matto' onde qríasi todos tiveram a sorte daquol-
les

Ordenei inmediatamente qui o lenente-çoro-
nel Martins e major Floriano Peixoto av.nças-
sem, aquelle com os clavinciros com (pie assai-
tara o Taquaro, c esle com o corpo do seu com-
mando.

O primeiro, internando-se pelo mato, procu-
raria oecupar a barranca do rio á direita do
passo; o segundo, marchando fôra da picada,
iria oecupar as ribanceiras da esquerda domes-
mj ponto.

Ambos f iziam convergir seus fogos sohve as
boccas de fogo-com que o inimigo 'nos 

j,reton-tendia resistir, carregando sob-e clias logo quevissem abalada sua gua'-oiç;<0 0 atefanlaiaa quea protegia.
Os cn"-)0i. •£<_ c 2io; qUP compêem a brigada
"''..odado coronel Silva Tavares, formados

¦lo extremo da picada, esperariam o toque do
avançar para carregarem com a bizarria que
lhes ò própria sobre o passo e sobre, a artilharia
que o delíendi'à.

Ao coronel Anlonio da Silva Paranhos, que
m.arxava A frente da coluna de inlataiia, orde-
nei que passasse para a frente (l.a artilharia, se
acaso ella Ciubaraçasíô filia marcha pelos obsta-
culos que encontrava ua picadáda, e avançasse
a innrche-niarche a apoiar o golpe que ia dar
sobre o inimigo, se por ventura seu auxilio los-
se reclamado,

Tomadas eslnp medidas, mandei fazer o signal
be ataque, e os clavinciros tanto como a infan-
taria, oecupando os barrancos do rio, vencidas
(pie foram as dilíieuldades da marcha, rompe-
rim um fogo nutrido sobre a artilharia inimig.i
que lhes respondia com metralha.

Os lancei ros, lancando-se n calote pela pica-

do

da, invadiram o passo ao tempo em que os ela-
Miieiros e ,i infantaria, precipitando se a voz de
seu> chefes sobre o rio. acoiiiincltiain o inimi-
go, e.uj i metralha lhes passava por cima de ca-
beca.

Nenhum homem cahio-nos morto neste com-
bale contra artilharia em posição jogando me-
tralha: a artilharia inimiga licou em nosso jio-
der e poucos escaparam dos seus defensores.

Aos lancei ros linha eu ordenado que, logo que
invadissem o acampamento do ox-diclador, con-
(ornassem-lhe os llaucos e tomassem a estrada
de Chiriguelio pira imp'dir que algum chefe
importante pudesse por ulli ovadir-se.

Cumprinuo esta ordem, transpondo a pica Ia
que conduzia aquelle acampamento, se dividi-
ram e intimidaram pelos II meos a planície de
Aquidabanigui, em cujo centro estavam as for-
ças inimigas.

O coronel Silva Tavares, ns officiaes de seu es-
tado-maior e alguns clavinciros que o .seguiam,
assim como alguns infantes tomaram a estrada
do centro, e foram arremessar-se sobre a força,
a cuja frente se achava o ox-diclador.

O coronel Silva Torres não lhe deixou mais
tempo para respirar. Carregando sobre elle,
dizimando seus defensores, mutilando seu pi-
quele de officiaes, ceifando com o gladio da vic-
toiia aquellas vidas, que como anjos do mal se
nppunhaiii á paz e ;t regeneração de um povo,
levou-o de envolta no pó e no fumo, de encon-
tro ao mato que margeia o Aquidabanigui;

A lão encarniçada perseguição não pòde.o ly-
ránno fazer face.

Abandonando-se á fuga, lançou-se para o in-
terior do nallo, onde de perto o seguiram um
punhado de bravos que lhe juraram oxtariniiiio;
ale que ferido, desanimado, exhausto. apeando
se de seu cavallo, dirigio-se para aquelle arroio
que tentou transpor, cahiudo de joelhos na bar-
rança opposta.

Foi nesta posição que, tendo-me apeiado e
seguido cm seu encalço o encontrei. Intimei-
lhe que se rendesse e entregasse a espada, (pu;
lhe garantia os restos de vida o general que
conimandava aquellas forças.

Respondeu-me atirando um golpe de espada.
Ordenei então a uni soldado que desarmasse-o,

ilcto quo foi executado no tempo em que exala-
va elle o ultimo suspiro, livrando a terra de uni
monstro, o Paraguay de seu lyranno, e o Brazil
do tlagello da guerra.

Ao major cm comniissâo do corpo do estado
maior de 1* classe Jostí Simeão de Oliveira,
membro da commissão de engenheiros linha eu
ordenado que se apresentasse ao coronel Silva
Tavares na oceasião cm que ia ser atacado o
oasso de Aquidaban para o coadjuvar no com-
bale.

Os serviços deste distineto e denndado official
foram importantíssimos, sondo um dos que mais
se distinguiram na derrota do inimigo, perse-
guindo o.ex-diclador e fazendo com que os sol-
dados dirigissem de, preferencia seus tiros, quan-
do elle velozmente fugia para o inalo; sendo
para mim certo ([tie a essa perseguição incansa-
vel devemos o tim que teve o lyranno.

Eu felicito a V. Exc. pelas glorias que neste
memorável dia obtiveram as armas do Império.

O nosso prejuízo, ainda que sensível foi in-
significanle.

Constou de sele feridos dous dos quaes gra-
vemente, entrando no numero dos outros que
foram levemente dous officiaes.

A perda do inimigo foi completa: as picadas
onde sc deram os primeiros encontros, os passosdos rios, o campo do combate, o espaço que
percorreram na fuga, d matlo o arroio em que
se lançaram, ficaram junciidos de cadáveres

O numero de prisioneiros feitos sobe a 244
entre os quaes acham-se os generaes Resbuih e
Delgado, 4 co.iòriéis, 8 tenenle-coroneis, 10 ma-
jores, Il médicos, 8 padres e t escrivão.

Mme. Linçli e 4 filhos entram no numero dos
prisioneiros, c são trophéos preciosos deste
triumpho.

Ao lado do carro em que cila pretendia fu-
gir foi dispersa a escolta que aguardava e morto
o co.onel Lopez, filho do ox-diclador. que não
quiz render-se.

Cahirain em nosso poder 10 boccas de fogo,
2 estandartes e muito armamento e munições
que mandei inutilisar.

Ficaram mortos no campo de combate o gc-neral llôas, o vice-presidente Sanches, o minis-
tro Gaininos, o coronel Delv.?.!hé e muitos offi-
ciaes superiores e sebáiternõs

A mãi c ir""i'.^ do lyranno que se achavam
presas, i";,'^ sentença de. morte lhes havia sido
in'''ííítija, foram postas em liberdade.

Grande era ainda o nimero de famílias que
forçadas, acompanhavam as forças do ex.'dieta-
dor.

Resgatadas de tão humilhante captiveiro, fo-
raiii-lhes proporcionados recursos para acompa-
nbarem as forças a. esta villa.

A' mãi e irmãs do ex-dic'tador mandei forno-
cer carretas para seu transporte, c tudo o qiie
necessitavam e estava a meu alcance prover.

Cumpro um agradável dever recoinmeiidan-
do a alta apreciação de V Exc. os importan-
les serviços prestados neste memorável dia pelo
intrépido e calmo coronel João Nunes da Silva
Tavares.

Sua dedicação á causa que. defendemos, a in-
faligavel solicitude que desenvolveu no com-
mando da vanguarda, assim como seu valor no
combate e perseguição do inimigo e do lyranno
o tornam digno da consideração e apreço de seus
superiores.

Igualmente muito recommendo a V. Exc

infantaria Francisco Marques Xavier con man-
dinle do d- clavinciros do t.° corpo provisório
de cav aliaria um dos (pio primeiro lançou-se da
barranca sobro o rio Aquidaban, dando a sua
voz de commanilo o mus digno oxomptò de
valor q' seus comniandados lem executado, as-
sim como o capitão Pedio José Rodrigues q' im
comm andados clavinciros do IS ò do esquadrão
de vanguarda (leu provas exuberantes de sua ac-
tividade e reconhecida valentia.

E' ainda dever de justiça recnninvnd milo a
V. Exc, os officiaes de meu quartel general:
capitão do I." ragiiiientojde artilharia a cavallo
Anlonio José Maria Rogo Júnior, assistente do
deputado do ajudante general junto a este com-
mando, tenente do .'tt corpo de voluntários da
pátria José Portes de Cima franco, escriptura
rio daquella repartição, lenenle em conimissílo
da •arma de cavallari i. Alfredo de Miranda Pi-
nheiro da Cunha meu ajudante de ordens, alie-
res do 19.* corpo provisório de cavallaria da
guarda nacional Fraiiklin Menna Machado, c
alteres do mesmo corpo Joaquim da Rosa Cas-
lilho. dilo Florcncio da Silva Câmara, que ser-
vem ás ordens desto cominando, pelo valor e
calma com que se portaram, traiismittindo com
rapidez minhas ordens, e bem assim o I- sar-
gento amaiiueiise da repartição do peputado do
iijutlante-gencral Etelvino José dos Santos.

Me è siimmamcnlo agradável elogiar o empe-
nho e dedicação com que sempre me secunda-
ramos coronéis Ant mio da Silva Piraulisi?,
Frederico Augusto dc Mesquita, assim eomo o
tenente-coronel Franscisco Bibfano de CaStrò
quo comm andou uma brigada provisória; m (jor
do artilhai! i Josó Glarindo Queiroz, os quaes
se pelascircumstancias nio liverão oceasião. dij
báter-se com o inimigo e mais uma vez provar
o seu valor reconhecido, liem por isso deixaram
dc bem merecer da pátria e de seus itltistres
chefes pelos bons serviços e interesses com (pie
loinaraiu parte, nesta operação, o. nella se liou-
véraih sempre em seus respectivos couiniandos.

Nesse dia liz acampar a infantaria nn acam
painenlò do ox-diclador, fazendo a cavallaria
conlra-iuarchar c acompanhar íóra da picada
do Aquidaban.

No seguinte, 2 de Março, recebi parte de que
o coronel Bento Martins transpunha a picada
de Cheriguellu, e que o 12" batalhão de imanta-
ria. ja se achava acampado onde derrotei o ini-
migo.

A rapidez da marcha feita por esse distineto
coronel só por si honra e gtórifica um chefe: em
minha opinião ella vem justificar o nome bri-
Ihanloe reputação que elle tem sabido coiiquis-
lar a custa de valor, perseverança c consumada
perecia.

Não posso deixar de pedir a elevada atlcnçío
d" V, Exc. nara a importante commissão cabal-
mente desempenhada pelo coronel Bento Mar-
li ns

A confiança que eu depositava neste chefe,
fazia-me reputar perdido o inuimigo no meio
das serras que òoceultiva: n elle provou mi-
nha opinião, oecupando a única vereda que res-
lava franca ao inuimigo, no dia que eu lhe ha-
via determinado para ser inevitável c decisivo
o golpe projeolado.

Não se tornam menos reconi monda veis os
serviços que prestou na oecupação de Bella-Vis-
ta, o tenente-coronel José Maria Guerreiro Vic-
ria, coniinand.ante do IS" corpo provisório de'
cavallaria. Sua perseverança, seus esforços,
o interesse o zelo com que deu .sempro execu-
ção ás minhas instrucções privando completar
mente o inniinigo dos recursos que de alli tira-
va balcndo-lhes muitas partidas c fasendo
grande numero de prisioneiros, torna-o more-
dor de elogios como uni dos que muito concor-
reu para o feliz descnlace da campanha.

Corre-me ainda o dever de reeommendar aV-
Exc, os serviços revelantes que com aclivida-
de e intelligencia, sempre prestou tanto destaca'
do no /'asso Barreto, como anteriormente em
Taquaraty o major em commissão da arma de
artilharia Ernesto Augusto da Cunha Mattos-
Elles são dignos do maior apreço.

Tambem se torna recòiiunendayel o 2o tenen-
te Cândido Leopoldo Esteves, commandante do
contingente de pòntoneiros, que sempre se mos-
tou aclivo no cumprimento dc seus devores.

0 major do 19Ü corpo provisório de cavalla-
ria Vasco Maria de Azevedo Ereilas, que com-
mandava os lanceiros que se, dirigiram pela pi-
cada Chiriguello, peicorrendo-o na extensão de
léguas, segundo uma ligeira coinmunicação que-
me dirigio encontrou e. bateu uma força ao
mando do coionel DelValle, o qual conduzia du-
as boccas de fogo.

Aquelle coronel o vinte dos seus, qnnsi todos,
os oíiicíies, ficaram mortos uo campo de com--
bate, a artilharia licou em nosso poder e fol
itiulilisada, os que lograram escapar dispersa.-
ra.n-se pelo matto.

A estrada que percorreu aquelle major cquo
vai ao Panádero estava cm quasi toda a exteu-
são pmeada de cadáveres.

Acima de dous mil mortos traçaram neessa li-
nha de retirada do lyranno o quadro da deso-
lação, da fome, do inartyrio, o di morte que, le-
gava aos seus soqüasés cm prêmio dc sua
dedicação.

En reclamo a nllenção de V. Exc. para as
partes dos Srs. Conimandantes de divisão, bri-
gadas e corpos que acompanharam a expedição,
os que ncllas se acham mencionados sâo dignos
dos elogios que se lhes teco e do apreço de V.

os serviços e valor que mais uma vez ostenta- 1 &sc-
ram em combate o tenente-coronel Francisco I Não posso, remetter a do (> haUdlno Aeuv
Antônio Martins commandante do 21 " corpo | fantarin que muitos serviços pveslou, tom orno

toviauo
batalhãoprovisório de cavallaria, majores 1

eira Peixoto commaiidaote do 0-

irpo Mamaria que muuos serviços \u-l-muu, um ¦¦»«,
"Vi-1 

parte no combate, por vir acpiellô corpo aindiju
t> de em marcha or lonse dKSta vüla-

. 

¦

\
\



N *NN, Ni V\ V

npiAfijwv
—tj w. ¦» tnWI

Dou» gunrrloa V. Exc —Illm. o Exm. Sr.
Mnvcliil (lc ('.ampo Vietoriiiu Josd ('.ir-viio
Monteiro, ilÍ8iii*.simo com .uiil.-n.it» dn» força8
no n<>: I' do Mnndtivlril —0 íirig.id. no Jow An-
tonio Correia dn Gamam.

EXTERIOR
Correspondência.

PÀhis, 23 de Março de 1870.

Illm . Sr. Iiedavtor.

Que tal ? I Parece-me que estamos
ameaçados de outra crise no ministério,
o isto gravas a maravilhosa declaração da
corte (íe Riimt, quo pede ao concilio
pira votar a i a illi Ia le do papa. quo-
ro dizer, proclamar a fac»1 do universo
que sobro esla torra um homem >ó nâo
è susceptível d \ s'euganar. 6 o papa.

Logo que o gabinete das Tullerios, foi
informado da resolução do Vaticano, for
maríio-so dous campos: um vé a cousu
em negro, o o oulro em branco.

Mr. Darti era d'aviso q' se mandasse a
Ruma, um embaixador, que apresentas-
se aos membros do Concilio o ap lio do
governo Francez relativo a proclamação
do papa: trez ministros são do aviso de
Mr. Daru, o resto .são partidários de
E. Ollivier, que no ullimo conselho dos
ministros presidido pelo imperador ex-
poz seu programma.e seus princípios que
são pela separação da Igreja é do Estado:
d'uma maneira muito eloqüente e muito
clara, expo/, a sous collegas sua maneira
de pensar sobre este assumpto.

Fxpoz em seguida o meio de conse-
gnir esse resultado, que cnm certesa se-
ria um fado muilo importante da poli-
tica Européa. Disse Mr. Ollivier que pa-
ra haver um resultado serio, é neces?
sario (pin a solução soja pratica o sobre
tudo radical, que essa decisão se produ-
za simultaneamente, em tudos os paizes
Calholieos; continua, aconselhando o go-
verno francez a fazer proposições á
Áustria, a Italia, a Hespanha. a Bélgica
e a Baviera, para resolverem todos os
estados Catholicos a responder no mesmo
sentido as manifestações e as declarações
da corte de Roma.

Não aífirmo que o programma de Mr.
E. Ollivier sobre esta questão religiosa
terá execução immedia Ia, mais ludo con-
corre para aclivar a applicação dessa
pratica.

O principe Napnleão neste mompnto
è o Deus Machina do gabinete; Napo-
le.áo lllo emprega para conciliar os
dissidentes sobre a questão do Roma.

Com o soecorro de S. A. imperial o
entendimento melhorou. O imperador
em qualidade de soberano constituído-
nal até hoje tem guardado o mais
absoluto silencio sobre a gnm.de ques-
tão do concilio. S. M. chamou «Mr.
Barocho, o antigo guarda dos Sellos,
que declarou a S. Mageslade, qne nem
a França, nem nenhuma das outras po-
tencias catholicas, podião, e deviãó in
trometler-se nas deliberações dn conci
lio, que sempre seria tempo de obrar.
Mr. Daru propoz a embaixada de Ro-
ma a Mr. de Brnglie, assim como a Mr.
Corcelles; mas recusarão.

O aclual embaixador, Mr. de Bonne-
ville, regressa a Paris em breve, se elle
ja não partiu: chamarão-no para dar al-
guns esclarecimentos sobre o concilio, e
sobre o que se passa actualmente em
Roma.

No ministério dos negócios est.rr.ngei-
ros corre o boato que este ultimo vae
receber ordens para um poslo mais im-
portante.

Se a questão Romana, e o concilio,
oecupa o governo francez seriamente,
tambem os gabinetes das diversas po-
tencias da Europa, não deixão dediseti-
tir essa grave «eventualidade». Daqui a
alguns dias devem reunir-se Iodos os em-
baixadores e chefes de Missão naenr>ai-
xada (flnglalerra, para conferenciar so-
bre os factos relativos ao concilio,e sobre
os effeitos produzidos no publico pela per-
sistencia da corte de Boina em querer
que prevaleçãó suas doutrinas.

Devemos esperar de dia em dia o es-
petaculo de uma divisão dc pareceres.
no seio da religião catholica. se o conci-
lio levar avante as proposições do Sche
ma: d'ontro lado vemos que o governo
francez está decidido a fazer respeitar
as leis, não tolerando publicação alguma
dn Bidlas lançadas de Roma, e cj os outros
governos caüiolicos estão em disposições
idênticas.

.Lançando om volver dolhos por outra

parto vomos o clero dividido sohre essa
•pie-líl» iíi'i gravo da inf.illibilidnl-.: mis
sim partidário"* (Pollis, ouir .ssán liamo-
tr I nente oppostos, o neste numero, om
primeira linha figura M$i.Di]panluup:do«
fumo .Mr. dn Moiilah-inbri, quo em 28
do fevereiro passmln, publicava uma c r-
ta autografa, um que combalia r.laramou-
lc a inf illiliili.Ld'. o concluia dizendo
que sn o concilio votasse essa doutrina»
seria para a religião catliolicà um golpe
fatal.

À maioria dis bispos francezes, di-
zem que se o voto lor favorável a infal-
iib.bilidil.', elles deixarão Roma, n'um
praso muito eurlo.

Se dermos credito a algumas cartas
particulares datadas de Huma. e do pes-
soa quo fui recebida pelo santo padre,
elle está gravemente incommodado, com
muita dilTiaildade 6 quo se levan-
ia. [lerdeiido suís forças todos os dias,
a roda dello todos eslão muito affecta-
dos de seu eslado, dissimulão o mais
que podem a situação, pois se o papa
viesse a morrer; D-jus sabe o que cTalli
.çaliiria.

Não «somente o gabinete d'aqui eslá
dividido em quanto a questão R mama.
mais lambem relativamente aos ne-
gorios da União O snnanica; Mr. E. OI-
livier è favorável a União, em quanto
que o con le Daru ò de opinião contra-
ria.

O gabinete procura, sem por isso se
ter adiantado do maneira alguma, con-
servar boas relaCões com a Áustria. O

lho annuneiei, da uma formidável lula-
Ih ris intrigas nrloanistas assim como aos
dous ministros Daru e Bufot, que as fa*
vorecetn.

Os attaques contra esses senhores vão
se multiplicando, apesar da grande dis-
tribuição de lugares e empregos dados
aos sous nümeiosos amigos.

Os partidários dos príncipes rFOrloans.
estOo usando de tudos os meios para obte*
remjsun oütrada om França, os Orloa-
pistas receião que em presença dos ata-
<|u*'s da imprensa liberal, MM Daru e
ButTet se adiem na necessidade de sa-
hir do gabinete, o (pie faria orando trans-
torno aos projectos dos principes.

Por ora estão livres os ministros do
fogo incessante, das inierpellações: a ca-
mara dos cloputadns deu 10 dias de des-
cauço, para jxreparar os projectos de leis,
prometlidos no dia 21 deste mez; abri-
rão se por uma interpell ição sobreo con-
edio, pelos membros principaes da np-
posição. Apesar de não haver d- b ites na
câmara, osdeputados trábalhão com um t
nervosa actividade: 27 coin nissõeséslão
funecionando todos os dias.exunin md>,
revistando os projectos de lei apresenta-
dos pelo governo, e pelos membros da
opposição: destes últimos são 75. A
commissão encarregadi de examinar o
projecto de lei dn Mr. Glais Besoin, pe-
diiiilo a inteira suppressão do sello nos
jon aes sem exceiiçâo, acaba de concluir
a admissão desse projecto de lei. 0. mi-
nistros chamados por essa commissão,
para conhecer as intenções do governo

acceita a pro msiçfli) como ministro di
fazenda AiMro II um tro.

\ bandeira da marinha do guena
americana de novo nppareco nas iiguas
do Mediterrâneo. O Franldin. fragata
a v>\\^ ir. dessa nação, fun leou no golfo
da S iflz/.ia: provavelmente se record irá
as numerosas excursões, feitas pelo al-
mirante F.irragut no Oriento. N'aquella
oceasião o hoalo corria que se tratava
da compra do uma estação nav.d. semi-
Ihanlc.ii Malta, possessão inglesa no Mo
diterraneo. A presença dessa fragata.dii
credito ao mesmo boato.

Publicações geraes.

com a Áustria e a Italia, mais «Mr. Di-
ru f.iz fudo quanto es á em seu poder
para co scluir um tratado d'alliança com
a Prússia.

Relativamente aos negócios de Argel,
o imperador ja resolveu que as relõr-
mas liberaes. tivessem seo começo d'exe-
cução: em quanto ao governo dessa co-
lonia, mandou S magestade chamar o
prineioe Napoleão, a quem ja tinlíão fei-
to otTerecimenlòs, como governador ci-
vil: ainda não se conheço se diüniliva-
mente S.A.I. acceita esse posto,mas com
leda a probabilidade daqui a dias esla-
remos informados da dicisão ollicial.

Quem está pnuco satisfeilo do novo
ministério; é o senado, e com facilidade
se comprehende: esle corpo diplomático
tinha sido creado para guardar e cou-
servar intacta a constituição de 1852.
agora que com o ministério novo de 2 de
j meiro passado,vae-se tratar das grandes
mudanças, pode imaginar os transes
dos conservadores, q' sôcom muita dilFi-
culdade se resolverão a desandar.

Esses mesmos senadores, nomeados
polo chefe da nação, escolhidos por elle,
nos mais sonegados, mais prudentes, nos
mais lieis dn nação, hoje estão na neces-
sidade de transformar em sérialus con-
sullus os votos mais liberaes da nação,
obrigados a legitimar com seus actos, o
que antigamente os borrorisava, taes co-
m i a liberda le. da imprensa, responsa
bilidade dos ministros, iniciativa parla-
mentir. Ali I agora é que se acaba-
rão os bellos dias do' senado ! com que
saudades se lembrarão, n tempo om que
as sessões, lunge das olhadas de todos,
guardava mageslòsa mente o facto que se
lhe tinha confiado, feliz apoçha aquella
em que era prohibidq. aos simples mor-
taes ! abrir a boca, e criticar semi-
lhante instituição! Esse pacto funda-
mental que nossos senadores guardavão
lão religiosamente, boje serve de brecha
para 0 novo ministério; estão preparam
do um novo senitus eonmlUis, riscando
o famoso artigo 57 da constituição, cu-
jo artigo reservava ao imperador o cai

(Transcripto.)
Sr. Edictqr.-—No dia 11 do corren-

te furão apresentadas a mesa da irin-m-
d ide de N. Sonhara da Conceição e S
J isé desta cidade as ppças constantes das
copias juntas. Peço-lhe a publicação
dellas, | a a que se veja o resultado que
leve o recurso interposto ao conselho de
Estado, pela referida irmandade, na ce-
lebre questão da concessão de jazigos na
parede da Igreja, com violação do seu
compromisso; questão alias útil. por Ira-
zer um rezultadò: o do ficar o dii ilodas
corporações firmado religiosas <¦ a idminis
tra rem as suas Igrejas «sem o concurso
dos Preíad »s ou de seus delegados.
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imperador inclina para uma ailiança a esse respeito, não dérão signal da me-
nor opposição; para o futuro è muito
bom e da-noá esperança deque o governo
está entrando n'uma via verdadeiramen-
te liberal.

Os ministros dispõe se a fazer vo-
tar as leis mais urgentes, assim como o
Budget das despesas e receitas publicas;
na próxima abertura das câmaras é que
se estudará a revisão de uma nova lei
eleitoral.

Pouco satisfeitas se achão as Tuile-
leries do compoiianvnto da Rainha D.
Isabel, de tal forma, quo Napnleão III
se viu na necessidade de exprimir sua
maneira de pensar a D. Francisco d'As-
sis, por via de um de seus generaes.

Chegarão as observações a ponto de
ameaçar o» reaes personagens de dei-
Xarem esta capital, em presença de uma
condueta que impedia o governo francez
sua liberdade d'acção relativamente aos
refugiados hespanhoes.

Mr. Outrey, conselheiro da embaixa-
da do França em Constantinopla, foi cha-
mado aqui: uns dizem que sua presença
no Quai (1'Orsay {'ministério dos negócios
estrangeiros) era motivada por certos es-
clarecimemos sobre o conllicto existen-
te entre os \rmenios catholicos: outros
ao contrario dizem que Mr. Outrey sen-
do interessado nos caminhos de forro de
Roumelia, vem dar informações sobre
essa empresa. Dizem até que o dito se-
nhor Outrey abandonava sua posição
diplomática para o posto de director da
dita empresa.

A situação da Hespanha não molho-
ra. 0 marechal Prim ò popular, pro-
vas materiaes não talião, a tal ponto,
q', quando não injurião-no, no outro dia
leva pedrada.

Serrano sern prestigio; Montpensier,
com a m irte de D. Henrique, não ha
em Madrid um homem que tenha bas-
tante ascendente moral para prevenir
um movimenio. E' verdade que ha uma
resistência material, mas n'um paiz, apo-
de a tropa faz pronunciamentos, e aonde
algumas vezes deixa um general sem
um soldado, pouco ou nada vale. Es-
ses symptomas deixão-nos pensar que o
(im cia crise aclual; a Hespanha anles
de sahic Jo estado anormal "em 

que se
acha, terá de lut.lar conlra um periodo
de violências, e dVsangiie. Esperemos
portanto ver em breve o lim Hesta co-
media que se intitula—Revolução has-
panhola.

Os gabinetes cisleithanos, e trans-
leithanos, nclualmente, não parecem de
accôrdo sobre uma quantidade de ques-
toes, (pie os interessão particularmente.

A queslão de limites militares vem
augmentar as dissidências entre os gra-
binetes de Vienna e Pesth. Os dous mi-
nistros de fazenda M, M. Becke e Lon-
jay, não se podem entender relativamèn-
le a repartição das quota parte das des-
pesas pertencentes a «Au.stria e a Hon-

L M..

lado de nomear os M tires, que de hoje
em diante, serão nomeados pelos consu-
lhos municipaes de cada comarca, assim
como art. 27 que reservava e atlribuia
ao senado todo o poder constituinte, o
senatus consnllus aclual, divide o poder
entre o senado e o corpo legislativo; na-
turajmente rumores «sem fim. da parle
do Me^sieurs les senatenrs, a resistência
tem-se concentrado sobre tudo na pes-
soa de Mr. Rouher; uns vinte senadores
dos mais novos, estão promptos a ap-
poiarem a marcha liberal do governo, o
que não deixa de atormentar os mais
velhos. Mr. E Ollivier. entretanto esta
firmemente decidido a vencer as repug-
maneias da maioria do senado, e de
uma forma ou (1'oulra, os mais teimosos
dos nossos senadores não terão remédio
senão cederem.

Parte dos jornaes liberaes, como ja

sobre a presidência da Mesa. observan»
dn (Min O Presidente éo Pnlró João Joa-
qmm Guimarães, entretimlo que ua pe-
liçflo as*igunti'-si! como tal um Pedro
Uexmidrino. Eda duvida desvanece-

se com a cond-leração do quo o Presi-
dento nem sempre assistia as sessOés e
era substituído por uiiiro (pio fazia as
suas v>'zes, como se. deci.n-1 nas mos-
mas actas.—A questão da propriedade
da Igreja rediiz-se á meras palavras 0
propriamente não Mgnilira senío gover-
no regimon oailmiuisir..çãn, e não é tíío
desarrasoada qne não esteja consagrada
no compromisso, alias approvado pelo
Ulttfíim Prelado Diocesano, como se vô

pelo art. .r,0 em que são garantidas
todas as regalia «!'' posse e proriedade
nüo obstante ser i.:-.,:,í v(>i>sideradu Ma-
triz. Tomada a questàú MC^Ie sentido^
o compromisso não excede ás ,'Htribui-
ções das aucloridadas que nelle inlerví-
erão. Pido que deveser respeitado em
quanto não for revogado. Isto posto,
apresentada cm Mesa a provisão do Revd
Prelado a favor do Manoel Lourenço de
Moraes e Silva, a maioria da Mesa man-
dou dar-lhe execução tendo antes disso
o Vigário di Freguozia que lambem era
Presidente tia Mesa. posto o—cumpra-
se—o a mesma Mesa resolveo ao mes-
mo tempo representar ao Prelado para
não conceder mais provisões para se a-
brirem jazigos nas paredes dn Igreja por-q'
isto ia de encontro ao compromisso da Ir-
mandado. E como i, Bevd.? Prelado
insistisse na execução da provisão, Luiz
José de Mello, como procura lor quo
era da Irmandade impedio a continuação
da arrombamento da parede, â que ja
se tinha dado convço, por não haver a-
inda satisfeito as condições exaradas na
provisão, dispondo-se a recorrer ao Juiz
Provedor das Capellas para embargar a
obra. e sendo então informado que a
quelle Provedor «se achava fura do lugar,
recorreu ao I)-legado de Policia para a-
quelle lim. Comparecendo o Oito Dele-
gado e não querendo Manoel Lourenço
a liniltir conciliação, o mesmo Delegado
mandou condusir pressns os respectivos

Senhor—V. Mage>ta-le Imperial Foi
servi lo ordenar que a secção dos Nego-
cios do Império do Conselho de Estado
desse seu parecer sobre o recurso inter-
posto pela Irmandade de N. Senhora da
Conceição e Sam José da cidade de Ca
xias, da portaria em que o Revd0 Bispo
da diocese ordenou-lhe que desse exe-
cução a provizão pola qual concedera li-
cença a Manoel Lourenço de Moraes e
Silva para fazer um jazigo afim de depo-
zitar os n.ssos de sua mulher em uma das
paredes de qulqüer Igreja (Paquella ei- ,reir;os> T,Mldo insi ,.id() 0 j^^
dade ou da de ihoresu.a na prov.ncia do ,BJ. na execn -a() m on|„m) convocada
Pianhy.-Allega a Irmandade jp.e lhe j a ,ssmm geral dos lm^s [)ara re-

s Iver sobre o caso, a assembléa geralpertence a proprieda e, direcção e go-
verno d':iquella Igreja, firmada no com-
promisso da mesma Irmandade approva-
d > pela Lei Provincial n° 828 de 9 de
Julho de 18G7 depois de extraviado o
aniigo compromisso e não se sabendo
quaes erão os Irmãos antigos da mesma
Irmandade; allega mais qne a provisão
offende o eompromi.sso aclual na parte
em que só concede a abertura para de-
posito de ossos no chão, sendo que a a
berlura na parede põe em risco o mes-
mo edifício pela pouca solidez il\ cons-
trucção e alem disso é prejudicado na
percepção da esmola.—Sendo ouvido
por ordem de V. Magestade Imperial o
Procurador da Coroa, concluio elle seu
parecer pelo indilYeiimento do recurso.
E para chegar a este resultado eslabe-
lece algumas duvidas, as quaes são todas
destiluidas de fundamento e quando a

resolveu interpor recurso do mandado
do Bispo para o governo de V. Mages-
lade Imperial. Então o Presidente da
Provincia para adiantar o negocio solli-
cilou do Pifvd0. Prelado as necessárias
informações para decisão final. O Revd
Bispo devolveo ao presidente da Provin-
cia a representação e os documentos
com a seguinte respostaa=á e.sse res-
peito nem uma Consideração devo faser
Exposto assim o caso, passa a secção a
dar seu parecer=A reclamação no ar-
tigo 3G e 48 do compromisso da Irman-
dade.—0 1.° destes artigos auetorisa se-
puíturas no chão no corpo da Igreja pa-
ra os Irmãos ou não Irmãos reconheci-
dos bemfeilores da Irmandade, suas mui-
heres e seus filhos e o 2." destes artigos
confirmando a mesma concessão de se-

gum valor tivessem, não tem applicação j pullura no chão, acresnenta qne paga-
ao caso. A primeira destas duvidas i1'30 d° esmola a quantia de cem mil re-
consiste em quo da concessão do Bispo is nãò sendo Irmãos, e a de cincoenta
deocesano cabe o recurso para o .Ini/, de | 

mi1 reis sendo Irmãos Alem disso al-
Direilo da câmara, próvacado apenas I.Êga a Irmandade a pouco solidez das
porumdos Mesariios. Esse recurso po-! paredes do edilicio e taizez por esla
rem não teveseguimentoepouco importa | mesma razão, pois as paredes estão;.fei
que elle fosse provocado por um só dos
Mesarios, o qual entretanto era o Pro-
curador da Irmandade e estava auclori-
sado lido § 7.° do artigo 21 para reque-
rer em nome da Me-^a ou Irmandade tu-
do quanto se torna necessário á bem do
seu direilo e Justiça.—A «segunda duvi-
da versa sobre o n° dos Irmãos que de-
vem compor a Mesa. Esta duvida não
tem base a vista do artigo 7.° do com-
promisso, o qual diz que a Mesa será
composta dé um Presidente, Vice-pre-
sidente, Secretario, Thesoureiro. Pro-
curador e seis Mesarios. Se o compro-
misso nã) estava junto aos papeis, não
era tUiTicil ao Procurador da Coroa ad-
quiril-o peduulo-o a Secretaria do Im-
perio para firmar o míí jaiso. E uma
vez conhecido o n° dos Mes.mns, conhe-
cido fica o numero dos que devem e-iser
m doria. Pergunta ainda o Procurador
da Coroa porque rasão não se juntou o
compromissso. A secção não sabe res-
ponder a esta pergunta; mis sabe que
não foi para encobrir a verdade porque
poi elle resolvmri-se tolas as questões
favoraVelmenle á .Mesa. Descobrio ain-

gria. Suppõe-se que Mr. de Beclie. u*o i dd o Procurador du Cutôa uma duvida

tas com pedra e barro, lendo ella pedido
uma vistoria sobre os elleilos das obras
executadas, e requerendo nessa oceasião
o Procurador da Irmandápe que se exa-
minasse quaes erão as feridas e quantas
se achavão na parede em conseqüência
da obra, o Juiz que presidio o acto ne-
gou-sea consentir nesse exame, o que é
bem para notar-se. D' aqui se torna
evidente que a provisão poderia damni-
ficar o edifício e prejudicava as rendas
da Igreja concedendo um favor que não
estava no compromisso; acerescendo a
circunstancia do que o agraciado podia
escolher outra Igreja, om que fossem a-
dmiitidas sepulturas na parede. Enten-
de pois a secção que o recurso está no
caso. de ser favoravelmente defFeridõ;—
V. Magestade Imperial Resolverá cnmo
melhor parecer em seu Alto Juizo. Sa-
^ das conferências da secção dos Nego-
cios fio i-nnerio do Conselho distado
em 23 de Novembro de 1869.—Mar-
qUez de Olinda.—Visconde de Sapeca-
hy.—Bernaldo de Souza Fráno.—Como
parece. Paço em 29 de, Desembro de
1869. Com a rubrica de S. Masesta.
de o Imperador.—Paulino Jusé Soares

/
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do Sou/.a.—C infere.—Fausto Viigusto
de Aguiar —Ciiiiformo.—CntiOgp Ma-
gistral Manuel Tavares da Silva. Sec-
çno 4 *—Rio de Janeiro.—-Ministério
dos Negócios do Império oro 18 de Ja-
11,'iroriu IN70.—Ksm.° ellevri0 Sr.—

Tendo Sua Mugostario o Imperador
por sua Immediala U.'solução de 29 do
me/, lindo, tomado sobre a consulta da
secção dos Negócios do Império do Con-
selho (üKflcIdp du 33 de Novembro ul
time junta por copia, dado provimen-
to ;iu recurso interposto pela Irmandade
de Nossa .Senhora da Conceição e S. Jo-
sò ria cidade de Caxias, da Portaria, om
que V. Éxc." Reviu" ordenou-lhe quo
desse execução a Provisão pela qual con-
cedíra licença ã Manoel Lmrenço de
Mm-ns ti Silva» para faser 11'iima das
paredes de, qualquer Igreja da mesma
cidade ou da de Theresina no Piaühy,
um jazigo em que depositasse os ossos
de sua mulher, assim o communicò a
V. Exc." Uvm," para qUe faça cumprir a
dita Imperial Resolução no praso quo
for lixado pelo Presidente dessa Próyin-
ria, em observância do artigo 23 do
Derreto n" 1911, de 28 de Marçri de
4857.—Deus Guarde a V. Exc." Rvm"
Í-\«u!ino Josò SoaròS í!eS'>uza=An Hvm°
Sr. Bispo da dioeeze do Maranhão,—
Conforme—Conego Magistral Manoel
Tavares da Silva. Dom Frei Luiz da
Conceição Saraiva, por Mercê de Deus
e da Saneia Sé ^Apostólica, Bispo do
Manehão, do Concelho de Sua Mages-
de o Imperador A A A

Enviamos por copia ao Rvd° Vigário
da vara ria comarca ecclesiastica rie. Ca-
xias, Conego José Gonçalves da Silva,
o Aviso do M. nistro, rios Negócios do
Império de 18 de Janeiro ultimo' Re-
solução rie 29 do mesmo mez tomada
¦por S. Magestade o Imperador sobre a
consulta da secção dos Negócios do Im-
peno do Concelho d'Eslado de 23 de
Novembro do ann > passado e ofíioio do
Presidente desta Provincia rie 14 do cor-
rente, para que cumpra e faça cumprir
iinieíramehte a mesma Resolução Impe.-
ria! e Aviso citado no praso marcado.

Dada nesta cidade de Sam Luiz do
Maranhão sob Nosso Siynal e sello das
Nos-as Armas aos 16 de Fezereiro de.
'1870. Eu o Conego Magistral Mano-
ei Tavares ria Silva, secrelario do Bis-
pado, a subscrevi.

Luiz Bispo do Maranhão.

O çpie se diz.

Ha poucos dias o mulatão passou
Do pfrbre Grillo uma descompuslura
lão forte, que fel~ochorarLiComo uma
criança de peito.

O facto deo-se por causa de umas
madeiras da companhia compradas

pelo mulatão^no queria a lodo tran-
se que o pobre Grillo apresentasse-as
na conla por um preço mais demi-
nulo do qne aquelle por que havia
vendido-as e do qual ja havia scien
lííicado o gerente da companhia.

« 0 velho Grillo se havia de deixar-
sede historias e fazer o arranjo con-
forme a vontade do comprado—não:
niellco-se a fazer observações—di-
zendo ao comprade que esse negocio
assim não era muito bonito, mor-
mente depois de ja haver dito ao ge
renle o preço por que havia vendido
as madeiras.

O comprade, dizem, que foi in
cbando com as teimas do Grillo. e
tanto inchou que, a final de contas,
passou-lhe uma furiosa descompos-
ra.

O Grillo, coitado, no meio de um
chuveiro de. insultos acerbos e dolo-
rosos, ficou lodo atrapalhado e so

ponde dizer:—o comprade diga o que
quizere faça o que entender; eu sou
pobre e islo basta.

O Domingos, a quem o Grillo nar-
rou o facto, reprovou muito o pro-
cedimentn de seo sócioe consta que
dissera:— 0 Snr. José não teve ra-
são—se' as madeiras não lhe couvi-
nhão entregasse as outra vez.

Não se sabe em que pó ficou essa
negociada—se as madeiras voltarão
ao deposito da companhia—ou seíi-
carão em poder do muialão, pelo
preço que elle queria, >

R' provo) quo «tf lenha ronlisadon
ultima hypulhnso; por que na com
panhia oqueror do mulatão não suf-
Ire a menor eoiürariüdade.

O atrevido imilorlal quo ousar er»
guer a voz ou ao menos pensar mn
lal consa, vò se encaftfado por lodpb
os lados.

0 gerente Ií. Morada que o diga.
Uma vez, uo eseriploiin.por oceasião
de reunir seaassemblóa geraldosao
ciòínslas, o mui atilo chegou um pou
co mais cedo e procurando pulo ge-
renle Morada este ainda não havia
cliesãdo. Islo fui bastante para zau-
gar o muialão, que, a vista do muita
gordo, principiou a abrir as ga votas
das niezas e a levantar as lampasdas
carteiras do escriptorio— dizendo —
talvez (> gerente eslojti por aqui mel-
lido'.

Esto caso o Domingos não cessa
de narrar e sempre que o faz ri-se a
morrer.

Não gostou, porem, por muito se-
rio, do que se deo com o Grillo, de.-
vido somente ao gênio do Snr. José.
como graciosamente diz o Sr.

Domingos.

Diwansado om minha casa, no
seio d" minha familia, nãn suponha

quo esses delatores a quem já havia
perdoado, urdissem novn intriga pa-
ra canznr-mo novos iiicommodns: o
na difieíoncla dh maioria vierão os
Srs. I). M. S. M. o D. M. 0, uo nu
mero 240 de seu pollorínlio e sob
•mas assignalur.as denunciar, que um
desses escravos linha uma orelha fu
rada com viizaijor de sapateiro, Ks
sa acciisação basta parti dar a co
ohecer a indole o inlureza de mons
aceusadores; principalmente saben-
d,i o publico, «pie aquelles escravos
forão examinados e interrogados mi*
uuoiosamonte alô sobre o Iralamento
doméstico, que dava a meus fâmulos,
e nada riissorào a respeito do facto
que a • Imprensa» novamente me
aííribui

annos de idade com uma orelha fu
rada ? porque não rimunrin, que
n i f iZ min iNovotnillo desle lermo ex*
iuio uma mulatinha ferrada no poilo
Csiju«irdo «'om furo quenlo de gnin-
mar, e qu-' uo ae|o dessa harliariria-
do, aquella infeliz cabira sem senti-
dos, e conservou-so por muilo tempo
pr< slada no (oito de dôr em curativo
desse grave forbnentu. Essa info
liz idinma-sc Salviana.e ba quasi oito
mezes a dão como desapareci Ia; quem
Sabe se leve a sorte da desgraçada

que se acha sepultada na
fasenda Trabalhado, quo foi mnrla.
segundo disom. a varn de ferrão? !!

Não quero sor dol i' r porisso dei'
so o resto p.via a aelivuladc da poli-
cia, que facilmente chegará a conhe
cer quem os rriminozos'

Sir vão s- Srs. Redaclores de da*'

União 17 de março de 1870.

Como ja fiz publico por esle jor-
nal não leneioiiava voltar a esta are-
na á entreter polemicas com o Sr.
F. B. F., por quo, comigo entendi
dever riespresar os embustes e calum-
nias, em que tanto tem abundado es-
se celebre deffama lor. depois que as-
siimii) a vil e degradante occupaçao
do instrumento de paixões alheias.
Por dellerença ao respeitável publi
co venho ainda oecupar as columnas
desiO conceituado jornal para dar
mais um desmentido solemne as in-
vcelivas do Sr. F. B I\ quo sd por
desabono a um seu comparsa nesse
mau gênero de industria, tem toma-
do a peito moleslar-mc.

Antes do Sr. F. B. F ser dõmet-
lido do lugar de colloetor desta villa,
objecto * 1 <> suas adorações, não se
mostrava tão frenético e, desesperado
como depois dessa demissão, (jue lhe,
veio sem intervenção minha: o motivo
porem a que devo atlribuir lantã ga-
na contra mim não pode ler sida es-
te, visto não ser eu a causa de seus
prejuízos; o sim haver eu repellido
com força c volpmoneia os doe tos,
que me lem atirado esse seu cornpár-
sa e amigo, por quem aquelle Sr.
morre de amores e salta por cima de
todas as considerações para chafur ¦•
dar-se no immüiido paul, dosconvi-
cios, sem todavia lembrar-sá deq-, o
homem cabe em desmoralisação sem-
pre que se constitue protector de ve-
[liados e rcpr.dms. No jornal « lm-
prensa» o pellorinhoem que o Sr. F.
13. F. por veses lem atacado minha
reputação por mãos dos bem conhe-
cidosL). M. S. M.è D. M. C. ainda
demovo proeurão axpor-me a oriiosi-
ilade publica com imputações dignas
da cara de quem as inventou,

Destes dois últimos entes não me
devo oecupar, por que, seus corpos
tem os vestígios de quem vive conti-
nuadamente chafurdado no lodo; e
basla que o publico saiba, que o pri-
meiro dissipou uo vicio una bôa lie
rança, e o outro com suas mãos poz
em sua fronte o ferrete de sua des-
honra &.

Sob a epigraphe escravos ferrados
meus riolltmath.res pretenderão ar-
raslar sobre minha pessoa toda ódio-
sidade do Paiz, dando malieiosamen-
le a entender, que eu com ferro em
braza marcara dois dos meus escra-
vos. E-la publicação revestida de
argúcia o má fé, com oceullação da
verdade, devia sem duvida produzir
algum effeito e causar-me incommo-
dos: 0. de (feito, para esclarecer a ver-

policia os escr, vos que

È baixo e vil o papel dos dilatado poblicidadea estas linhas que inuib
res, porem ulil é que osaiaja na so- lhes agradecerei.
ciedadO, para quo o temor refrèo o
crime; mas convém que não sejão
lauto ouzados e nem zombem ou a-
buzem da paciência publica. E pre
ciso que os cães do Capitólio não se
agaslem com os que vão ao tenriplo
fazer orações aos Deuses, e só ladrem
aos (pie forem roubar

Clemente de Sousa Fortes.
,, m. yF?-_-*^"7*'-sm^,

Pedro 2° 28 do Março de 1870.

Sers. Redactores

Fiilío de ItabelitaçSes e conhecedor
le minha humildo posição., nunca tive

J "''fc '""••¦  
o . v n n a lembrança d' recorrer aos j<-rnaesSoo infirmai > que o Sr. I1. D. o. .,, ,, ',..,,L ..-• ''para '-11 m ler a esta mi aquella pessoa,lem alheia Io meil escravo l<,vansto. 

j |);m.;| (,elTchfle|. a „,„, t)ll a qiU!j|0 ^igo,
dando lhe cachaça, com promessa I , (,sl(jni ()0rcerlojbem Imgerion fazer,
'le paga, para este declarai' em pre- se ur{., |\)Sse.-j\ m,io grado meu-chama-
zenca de alguém, que fui o aulpr da I ,jn ;, ^m ultimo terreno pelei anônimo-.,

• i • i - -
morte do vaqueiro de minha ma
Não receio este novo gênero deaceu-
saeão, porque Iodos sabem e o Snr.
F. B. F. não ignora os motivos que
levarão daquelle infeliz a suecidar-se
e sò írago a luz da Impreiisa o jiro-
cedimentò d sle Sr, pira que o pu-
blico fique conhecendo analuresa de
meus inimigos, e do quanto elles são
capazes.

O Snr. F. B. F. não é o liberal
ipie. se inc.ulca e a Imprensa apregoa:
é um bi fronte (|ue Iroea os hábitos
de cavalleiro, pelos farr.apiis do ca-
lumniador. Quando respondi ao
Sor. F. B. F. sobre suas coiuinnins
trouxe lhe. a memória a traição'* (pie
praticou coiii seu parente e amigo., 0
S. S a esse. respeito nem pitaria: cou-
firmou com seu silencio, o que lhe
eu disse, a respeito; e agora chaman
do—o bi fronte devo explicar-me.

S. S. comparecendo em uma ren-
nião de conservadores em casa dote
nente Gicilio Jose Couto, por ocoasi-
ãu da posse dos veriadores da cama
ra ffiuhi.cjpal desle lernio, não se
portou como liberal, què diz ser, não
sei se por èlTei.los da serveja ou se
para milhor conseguir a sua conscr-
vação na collecloria, ocerlo é ipie S.
S, entoou calorosos vivas ao partido
conservador e ao governo actual qu •
surgira em tempo de salvar o Pai;',
prestes aprecipit.ir-seem um abismo,
donde jamais sahiria.

Ainda, não é tudo; vejão este ou-
tro facto bem significativo do carac-
ter do Sr. F. B. F.

Um amigo d i S. tenente SI
Souza Monteiro nesta villa. por o
casião de sua absolvição, ofífcreci-u-
lhe um copo de água, que foi .mui
concorrido; sendo o Sr. F, B. F. o
conviva que iniciou os brindes,

llllgo d : i -iio

fie
c--

-,, correspondente
de Jernnienha, (pie enearregaorio-so do
papel de íiriulador do Reverendo Padre
Antônio Marques do Heis Vigário da
Meiga, mandou publicar em o n" 236
d i—Imprensa—uma correspondência,
t'ii ln-por ti>ii emnorioar é deprimir com
;i peçonha ria impudicicia e ria caluin-
¦ii i ;i nunca mis-serfida honra, e iilibaria
reputação do llevcreiulO Padre Joaquim
di SiíVit Monteiro cx-Y^ai i o desla Fro-
gue>.ia o hoje de Jetnmèhha, aceu/, n lo-
o de aclos iuiagiii,trios que diz terem si-
do por elle praticados nesta Villa, e pa-
ra corroborar tão falsas asserções teve
o anonim • a ouzadia de appellar para os
hahitaiit.e.s desta mesma Villa, como que
capazes de comprovar suas inverosimeis
detracçõ 'S

Meu íim por tanto, não é entrar em
riiscnção cen o aoniiiffio de. Jeromenha
nas matérias'-que allude, por que dispi-
las irileiraiiienie dè circiinsl meias que

ao menos se piyreção com verdade, não
vtli' apenas refii.l.a.r-se, não merecem
mesmo a iiiíiis¦péqueiia consideração;
mas somente me proponho, por amor
da verdade e aversão a inonlinij â mos-
Irar ao respeitável publico que. o Padre
Joaquim da .Silva .Monteiro, em quanto
Vigário desta Freguesia, nunca po/. om
pratica acto algum de que possa ser ac-
cu/ado perante a sociedade moralizada,
e, qíió a excepção da ini riga politica quo
somerit.e o divergia de uma caz;i nesta
Villa não ha em toda esta Freguezia uma
sò pessoa qué lenha motivo para quei-
xar-se delle; aliás íoi sempre credor ri i
estima e cohsirier.açãii de seus párochi-
anos, pie ainda boje de bom grado la-
meulão a su i alizeneia; porque elle, quer
como Vigário da Freguesia; (píer como
homem particular íoi sempre solicito no
cumprimento de seus deveres.

Gomo animo de sua digna Mãi ja ma-
is haverá pessoa sensata que desconheça
a integridade de suas virtudes; cuidado-
so e paciente com soa velha Mãe elle,

is!i(jguio-se sempre com a m.uhiresa,

em sons cnveiilns como o osbí sondo.
E' muito cynismn !, . E o vilHo quo
assim procedo ainda tora o discôco do
nssiguar-so „ o inimigo de imbnstes ?
por cerlo quo nfio. Km lugar de ini-
nij.fi,—,|(i iiubnsles, deverá assimrii" o
iinhibti'ii'0 de Ji-romenha—o merc.ena-
rio do Padre Itêis . . .

Dcsculpo-se-mo a expressão, so invo-
huilariamente poder ferir a quem não
pretendo: mas quem não quer; ouvir não
diz, e do uiais eu perdslo na convicção
de que, tnes imposturas só podem suggo-
rirda cabeça ostonteadá ile algum aprini-
guado do Snr. Padre Heis, que qual fa-
miolo cão arroja-se raivoso a preza quo
por alguns momentos havia escapado a
sua morriacidarie ladrando á furto a lo-
rios e a tudo que se lho aproxima.

Desta ve/. aqui termino, e continuarei
se for necessário.

L'm amigo io Padre Monteiro.

0 periódico «Imprensa» n.n 2.14-
ile 20 tle janeiro deste anno em sua
parle noticiosa sob a rpigrnphe «as-
sassindto e escândalo" lr;iz publica-
da a tu-pe im; nloçáo de um crime
de assassinato á I) Angela Pereira
da Silva, esposa de Manoel Gomes
da Silva, residentes no lernio de Prin-
cipe imperial, pessoas eslimavçis por
seus bons costumes, que tem sempro
gosatlo de puta e solida reputação
em uma adiantada vida, diiráhte íi
qual jamais deixaram de merecer o
respeito e consideração devida ás su-
as virtudes.

Entretanto a 11mprensa,» fazen-
do-se echo dos ódios politicos que o
chefe de seo partido em Principe-Im-
perial vota. à/Manoel Gomes, por lhe
ser este sempre adverso e esforçado
nas lulas eleitoraes, uza de tão in-
digna cajumni.a sem fundamento ai-
gum, para manchar pessoas respei-
laveis <pie nunca solTroram lão vil
aceusação, se não da boca peçonben-
Ia de adversários rancorosos,capazes
de lodo inventar e promover com o
fim de ferir, seja como for, os seos
desaffeclos politicos.

Fm dias do anno passado desap-
pareceo Benta Maria do Espirito San-
toem um passeio que fazia do lugar
denominado GarçlãO para a Uebida-
nova. Logo qne constou esse fado,
foi elle communicado ao inspector de
quarteirão; mas esle; que alias é pes-
soa. insuspeita aos liberaes, por ser
protegido e estimado do vigário Ma-
cedo, negligenciou os seos deveres e

collocando se oo centro do corredor jr^peim e ponder-ação que caracterizai)
um filho extremoso bem educado e vet

E para prova de tu-darieiro chrislão,
do oiianlò venh1 de <er, ver-rse-ha

me levei
errados, e ahia cfmnronsa» dizia

procedeu-se um, publico exame, no
tpial ficou patente a tnaliguidade de

i meus dülalores.

abaixo o irrefragavel documento, assig-
nario e olferecido ao Padre Monteiro,
boi' pessoa rie conciih-ração, como pin
hor da gratlidão que ainda lhe tribulão
por seus bons offícips nesta Fcegue/.ia.

Por tanto se tem o anônimo motivo
justificado para queixar-se contra aquel-'e sacerdote, manifeste ao publico suas

da casa. para milhor ser ouvido em
ambas as salas -pel Osque alli se .'icba-
vão, saudou ao onseqoiado e felici-
lou- pelo comptelo liiumplio obtido
contra a prepotência e infreoe p.erse
guição de seu rancorozo. c despotico
inimigo coronel José dc Araújo Gos
Ia—C.reio, e é opinião geral que se
o, Sur. F. B. F. ao sabirda festa on-
centrasse ao Sr. coronel, apertar-lhe-
ia a mão e se desfaria em ternuras,
com esse correligionário, aquém aca-
bava de ferir.

O Sr. F. B. F. que lem feito quês-
tão- de escravos ferrados e de orelha
furadas, por que não dmuincia seu .. , , , , .., .
sogro, que tem em casa um escrevi- 

'., 
noV(, tarefa,.; por que assim passava ta íôra assassinada por¦ mandado, dô

ubo de nome Gonçalo caliu de oitod sempre pelo desgosto de ser contestado! D. Angela, mulher do tooelUomes?

nenhuma providencia tomou, sem se
poder atinar com a causa ou rasões
de sua roprehensivel i na cção. Gum-
pre aqui notar que Manoel Gomes,
morando á algu mas legoas de distan-
cia, pedio providencias ao inspector
de quarteirão ein bem ria justiça, ins-
tando poloemprogo de pesquizas ten-
(lentes a descobrir o crime. Mts .o>
inspeçlor de quarteirão permaueceo
em sua inércia, se não calçiilo.

Depois de mais de 20 dias, che-
gando ao conhecimento do delegado,
ipie mora muito distante, foi que"1 se
procedeo as possíveis invesligações.
Nenhum vestígio se descobriu, do cri-
me, o apenas a voz publica se pro-
nunefava contra Manoel Joaquim Aa
Araújo, Josódetaiesua ;unizia Fran-'
colina, a qual tinha, alguns dias an-
tes do riesapparer.imonto de Benta,
ameaçado-a de mandar quebrar-lhe
o pecófcço.por tcrHenladilo que Josó
fui tara-lhe uma cabaça de farinha,
dando-se a coincidência de ter o mes-
mo José seguido pela estrada em
qué, ia Benta, quando desapare-
céo.

Foi instaurado o processo contra
Manoel Joaquim, Jose e Francelina,
une foram despronunciados pela fal-

razões e seus sentimentos, se é que os la riesiiííkicnles provas
lcm, procure nm canal que lhe garan- yasam nogenlo ente quo ídi exis-

le, conhecido pelo ajustado epitln U
le Sapo prelo,ch(-io de ódio esempre

ia tio menos nm séitil do critério mais
não proceda de medo tão insolente e
pusilânime como o fez. buseando-o in-o itt/.. uitsciinuo-t. in- - . i • o ¦ ti
evmôrttb Ue outro qu, lhe aquecesse as prompto a toda udam.a cz espahiar,
costas, para desfarte dar expam;ão a su-j $* parceria com sua cahla, que lieo-

¦ 
..¦ 

' 
-¦' ¦ ¦ 

.:;.;-.'.'



O PIAUHY

. - 
/

indiçando-so desde logo testemunhas
comme dfullat.

Novo processo foi instaurado, não
obstante ninguém duvidar iU inno-
Cfllicia da accuzada.e todos saberem
d'onde provinha essa calumnia iiifa-
me. 0 depoimento das testemunhas
foi irrisório, con lrariandó-sc ellas
inuluaineute, e alternalivamenle re-
ferindo-se cada uma ao que ou-
fira da outra I Lm negócios taes é
sempre precizo um cuidadozo estudo
e combinação, anterior sob pena de
um espicha certo.

Lsse infundado processo, qne s<5traduz uma transa vil, segue seos ter-
mos, e seo resultado só pode ser otriumpho da innocencia torpemente
calumniada.

Pedimos, ao publico qne sospén-
da seo juizo sob o que cavilosamen-
te diz a «imprensa» eom relação aofado, de que nos oecupamos, aguar-
dando o fim do processo e exclarc-
cimento da verdade.

A mentira e a calumnia por mais rj'
procurem se insinuar, por mais quesaibam voar, nem por isso deixam
dc ser alcançadas e esmagadas pela\erdade em sua ma-cha, ás vezes len-
ta, porem continua, irrezistivel e sem-
pre triumphante.

Quanto as censuras injustas que a«Imprensa» derigeao distinclo cida-
dão que oecupa em Principio-Impe-
nal o lugar de delegado dc policia,nada diremos aqui porque elle não
carece de deiícza n'esse negocio queacabamos de expor com fidelidade, no
qual procedeu escrupuiosamentecomo
juiz bastando vèr-se o processo para
prova do q' dizemos. Taes censuras
são botes do asquerozo Sapo-prelo,
digno somente de desprezo.

Theresina21 de Abril de 1870.
Um habitante de Príncipe Imperial.

Ao publico.
Deparando no jornal Imprensa n.217 de 19 de setembro deste anno,

com uma correspondência assignada
por um Sr. Gabriel de Souza Pos-sões, em a qual para se alimentar in-trigas e traser o coronel Clemenlino
de Sousa Marlins ao descouceito pu-blico se declara que eu o amaldiçoei,
assim como muitos outros cidadãos
por actos reprovados que se preten-de ter elle praiicado. eu, não poden-do admillir semilhanle inexactidão,
pela parte que me loca, venho decla-
rar que nunca amaldiçoei ao mesmo
coronel Clemenlino por não haver
para isso motivo algum, visto me ha-ver elle tratado sempre bem, c entre-termos boas relações de amisade.

Digne-sc, pois, Sr. rcdactoiyle dar
publicidade a estas poucas linhas dode V. S. amigo e constante leitor.

João da Rocha Valle.
Oeiras Io d6 desembro dc 1869.

? So agora por vir á esta cidadetive conhecimento da diatribe mons-truosa, que se encontra no n°. 217di Imprensa contra meu sobrinhoe amigo coronel Clemenlino de Sou-2a Martins, e na qmú seu autor levea triste lembrança do envolver meunome, só pelo desejo de chafurdartodos no lodaçal,.em que sem duvidavive, pi? Io que é de meu dever decla-rar pela imprensa, que não è exacto,
que eu tivesse amaldiçoado meu di-to=sobrmho e am.°, e menos queem tempo algum me havia elle deixa-do de tratar com respeito e conside-ra_"o; E' certo, que em ISCO.poroceasião das eleições geraes.solliciteidc meo finado irnão, dc saudesa me-mona, Coronel Elias de Souza Mar-

Jins votação para meu Parente oUmmendador Francisco Josc Fialhono Collegio dos Picos, som que li-vesse obtido toda, mais sim certonumero de votos, por não ter con-cordado meu referido sobrinho eam-porem ora tf», e WIB •

oceasião elle me maltratou e faltou
ao devido respeito « considera çAò.Diser-so o contrario dUm é adul-
terar u fado para Uns indignos.

Oeiras 28 .le Desembro 1869.
Cândido de Sovza Martins

1'oewla retta o or.ericlrtn por fia-Urlel Luiz Forreirn a* Senho*inM TiitMcMiu. iim«.« por oron-»ia«> dn pttawen.a que Qne-ram no «lia 95 «lt- Abril
Ue I*>?»

Ilosnnna—! o paiz inteiro
Repete .cheio de gloria !
Os anjos cantam victoria
A terra da Santa Cruz !
Para o porvir lisongeiro
Da pátria conqnistadora
Surgiu uma nora aurora
Resplandecente de luz.
Vencemos! Já o Ivranno,
Quo aApontou nosso heroísmo,
Nas profundezas do abysuio
Precipilou-o o diabo...
Daquelle tíI povo, insano,
Com scus reduclos e fortes,
Nossas galhardas cohorles
N'um momento deram cabo.
Hosana ! a pátria queridaDe galas hoje se veste:
Exulta, sim, que vencesle
Salvando teu pundonor 1
E vós, encantos e vida
Dos lindos vergeis do no rie,
Bradaecom migo em transporte—Gloria ao Brasil vencedor—1

As Parnahibanas.
Amáveis Parnahibanas,
Tambem somos brasileiras,
Podemos hoje allaneiras
Como as mais a fronte erguer;
E mostrar que em nosso peito'Pulsa cheio de alegria,
Um coração que solfria
Por ver a Pátria soiírer.

Não só aos homens competem
Deste triumpho a victoria,
A nós'tambem cabe a gloriaQue filhas do Brasil somos:
Se qual Jooita uma fardaNão cimgimos com denodo
Por outro distinclo modo
A Pátria servindo fomos:

Dos parentes excitando
Os brios se vacillavão,
Se indicisos se moslravão
Enlre dois amores Santos:
O da a gonisanle;
O da familia saudosa;
Na despedida custosa
Comprimindo os nossos prantos.

Agora que a Pátria exulta
Devemos ficar sombrias.
Inertes, mudas e frias
Enlre lauta animação?...
Oh I em unanime brado,
Demos a esta alegria
Que em nossa alma inadia
Docee suave expansão 

Parnahiba 19 de Abril dc 1870.
L- A. de G. N.

\% Exmai Sra*. n. Josephina Cândida dsMornei Avelino, li llermelin ia \\ou d<- v.,vconwlíot, e D. II limundii Emilia César du Paiva,
pjr m«*io di* iititi «••iimiiiiivl» d» cavalleiro* norellai e»wlhjduí. dirigirão te ., todas ai princi.paessenhorasd->ta capital, convilan.io-as parauma passeata pUrínlica em demon»ti.e,lo dewtfosija pola (.tudus&i dt guerra; «• . nuIü ge-ralintmie aceito Uo^uto convite, m tude de2.1 do corrente a'iiriir.o-se no sal.o di a*wn •
biéa provincial para maisde (Pi i-nhoras. todasvestidas ile bi.in.-o cot» facha. verde-aiiiarell;m,assim como um «rando iniui.io de meninas cumO mesm . trajo.

As o horas i' meia, acliando-se presentes osmais dulmetò* «ivalloiros do. ti capilal, assimcomo o hxm. Sr. presidente «Ia provinca uuelambem foni convidado, a K\m.» Sr.» I)' It.í-inunda Paiva dingio a S. Exc. con.u del«g.dodo governo, algumas palavras, feli.-il.nidu a S,M. o Imperador, e a Familia Imperial, p-la fo-li?, o honrosa t-.. ,,-lusÍo da guerra; ao oue ros-
pondeo b Bxc agradecem!. em nome do go-vento. - prom.-ti-mlo levar a seo conhecimentoa Ucmointraçíio le r-gomo une acabaUo dedar as senhoras de Theienu.

I).'l'.ú> disto o Sr. |>r. Peixoto, ox-che. • d..-policia da provincia, levantou vivas análogos,
que for.o enlíiusiasiicaineule correspondidos: esanir. o iodos acompanhando as senhorasAo partir a passeata o Sr. David Moreira Cal.d is d.rigio is senhoras um bello discorso,nüqual
Miois de mostrar q ninguém mais que ellas ti-ulia imp. wandifel direito de regosij!.r-se .-o... a• onduíao daguorra, provou com exemplos dahistoria o grão elevado a que pode chegar opa-InolisuiJdxsmulhoros.

á _?AílJ0 t,",T,lc'1alb.deravalleiros lendoa sua frente duas bandas de musica, e acompa-nhado por grande mullid.io dc povo, p,rcora>oalgumas ruas desta cidade, o interessante grupo(hs bellas lliercsmenses, em cujos lábios ie re-lleett.io os sorrisos d i Pátria vencedo-aDurante o trajeclo forão proferidos enshusias-ticos discursos e recitadas mimosas poesias al-
. eí";;!ii:0;i"os íorao i,,ií,revsiis ku^^

As 8 horas da noite recolheo-se a na^s^iataao lugar donde sahirá, e abi o Sr. Dr. DeolindoMendes da Silva Moura diri^ndo-sc as senho-ríi_.!,.ü !_'_'.' ^.10 ai,lda ,1,I|;1 v."2 dessem igual
a-

trario deveria ter informado <jue todos os vo-
Intles que a Jtml t Itiniiiiou da lista da qualifi-oafilo e>lav.io no caso de o ser.

A maior p.ule por n.io i-xiair e íliinrar, nalista somente para constar — oulroí muitos porse hsve-em mudado do munieipio—outros porliayorem fallecido e outros, litialnciite por naolerem as rendas que a lei exige para genjjn
qualificados—A Imprensa sala- qulo defoiluo-sas .vlo em geral toda* as qmliii..ic.V's -em qm..qua. i .sempre ligur.V» nomes pliaiilaslicos—queno tempo das eleiy.es servem pata o baptismodos phospharfls—o pois é evidente quo a (. msuraa pinta de quiliÜMeio da villa de Jaicói—éinjusta, tanto mais quando para comprovadanlo apresentou um docninenio se quer unemostrasse quo roafmeute foi excluída essa mui-liuao de seus eoriiligionarios.

A Junta de qu ililic.te.iü a nosso ver procédeoregularmente expurgando a lista dos votantes
mssls nomes pliautaslicos«=e a Imprensa cen-surandoa, sem apresentar uun prova, andoumuito m d e n_o pode nem deve merecer o me-nur credito.

Correio».-E' hoje a cousa mais dillici''aris uma carta remei-
Os nossos di_nos e estima-veis correspondentes daquella cidade queixam^s.' amargamente por que nio recebem cartasnossas, nem os Ns. desla folha: entretanto nóslhos remeti*mos por todas as mallas com amais escrupulosa pontualidade! Dizem ellesna carta que abaixo publicamos ( para que uin-guem suppçmha que fazemos censuras injustas)

que só podem alt.ibtiir a irregularidade com
pue recebem ot nossos jornaes d negligén i doscorretos brasileiros; e têm toda ras.To, por queem verdade, de nossa parte lem havido cons:tantemente a maior sollicilude em remeltel-Os.Chamando a atlenc. o do governo e do dig-no ac uai adn imstrador do correio desta cam*tal sobre esta carta, espirau-os que alguma cou-sa se faça no sentido de regularisarlondencia d

das rondas provlncines da Parnahiba, tenciit.
coronel Manoel Antônio de Miranda Osório—
para sor nomeado o capiúo Francisco IJenicio
de Carvallid Mello (!) protegido o .imigocomVt
faut do Pr. Peixoto.

i.itMiiiHíit- —-AS9 deAIbrilo nosso dis»
lindo amigo, Major Antônio José de Araújo
.aceitar, deu liberdade a un» seu escrnviu.o de
nome Cindido, com 2 annos de idade. !£*
S'in tluviil* alguma esse ado digno d-* ter re.
gistrado nas c-diiinnas iPcste Jornal, o nós o
fazemos com min»'4 >'• isfaçtlo

ANiNLINCÍOS

de acontecer—chegar ã p
tida desta capital.

j£pae_3H_iHHnHH3|t
^ »> bacharelAgeailau Pereira da Silva «
jMS continua a fer aberto o se,, escriptorio
m ;ldvo-a,,,a ;i ltl1 IWIa, n. 3», onde
M ir-,üf.ni H'r procurado em qttalqu. r hora .
H uo um para os misteres de sua profissão _OS 1 lieresina, áü ide Outubro de 1869 '
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a corresponuenem de«U capital com alguns pontos daburopa; entretanto na duvida de que tomarão¦ ou nao, este negocio em consideração; adonta!I mos o expediente, que nus parece mais seijuro
I de mandar deitar a nossa correspondência nocorreio do Maranh.0.

Sirva
con

is pedip-lhes que ainda uma vez dessem igual .f„ ,' a°,- men-0S es,as ,,nhas «•« P^testorova de patriotismo preparando-se para a rí-' ""! -''^'''f nC'l q,'Ie l^m ,mvido »W hojeippâo dos Piaühyénses, voluntários d.a 'atria "0,corre,° dt-'sta C"J*"-' e de satisfação publicaue breve devem chegar a esta cidade- è lém- T* "°SSOá eorrosPond«ntes1 a quem mais umaque
brou-lhesque abrissem entre si uma sut-m,,-10aiiiu üesolemmsarein e cointnomorarem esse diade verdadeiro regosijo, libertando do jugo daescravidão algumas meninas piauhyenses. Fa-
S°. m.sp-,,raa realisatfl0 de un,a ^ l*>teiiz e humanitária.

Por esta oceasião o Sr. Dr. Newton CezarBu taniaque lambem dirigio as senhoras umoello discurso análogo a sua festaDepois de dançar-se duas quadrilhas, retira-ao-se todas as tamilias para a casa do pátrio¦ St. coronel João do Pego Monteiro, que of-feieceo-lbes uma chavemidc chá. propôrcionan-do- hes uma bella reunião até depois de metaoito, quando foi terminada a agradável e pa-inoca íesla. r

_fi!á^í*ir°??rs. tennenles H A Pentes,M. fi da Paz ei. A. Rosa, o alferes Gabrielli. Ferreira, J. Sarmento, e Firmino Paz, a eu-jas expensas e exforços foi feita a passeiata dodia 21, liverão ainda a feliz e religiosa lem-Unmça de_mandar no dia seguinte celebrar umamissa votiva pelo feliz e prompto restabeleci-mento de iodos os militares que no faustosodta 1» de março, forão feridos em defesa da pa-tna; A realisação de tão pia e patriótica idéados jovens piauhyenses prestou-se graíuitamen-te e da mellior vontade o digno vigário Ma-mede Antônio de Lima.
Outrn,-.\o dia 2G do corrente os estudan-tes tio lyceo mandarão pelas 8 horas do diacamar uma missa fúnebre na igreja de N. Sdo Amparo por alma de todos os brasileirosmo. tos na guerra São dignos de lo.norcs es-les moços, que no meio das estrepitosas festasque se fazião em nossa capital não se esone

aos nossos correspondentes, a quem mais umavez ass giiramos-que pela nossa parte lambemtemos satisfeito com a maior pontualidade asdo nosso compromisso,
fans, le â;j de mars I870.-Monsieur Age-alas Pereira da Silva^ltedactor de O Piauhvheresma-de Piauhy.-Monsieur le Redacteurri ves de vos botines nouvelles, nous ne nou-

obrigações
a

siia
The
I
vons que yenir vous confirmer nos den:!,!/;,dans tout leur contenu.

-Nous ne savons a quoi attribuer, Ia non re-ception des números de votre estimable jornalcar nous supposons que vous nous I'adresseztrês reguliôremenl par tous los corriers.Nous ne pouvons donc attribuer Par-nveé trregul.ére des Jornaux, qn'a Ia negligericedesgostes Bresihennes.
xNous venons donc vous prier. monsieur, devoulotr bten ne pas man quer de continuer ánous adresser par tous ies corriers tous |, sns. de vosjornaux. En faisant cela, monsieurnous vous en serons trés-reconiiaissants, car lánon—recepttou de votre eslimable jornal nouscause un grand prejudice.Ci indus nolre correspondénce et nolre cau-serie, nolre prochain Courrier vous no. tera les(ehats de 1'affaire tlu Prince Pierre Donapartedevant Ia Haute Cour do Justice à Tours.Dans 1'allente d'une réponse.agreéz monsieurJe Kedacteur nos salutalions einpresseés-i?nis-son Sf C."

Aos Senra. Comerciantes deata
praça.

Precisando-so, conhecer a quanti-dado, e valor dos fretes das merca-
dorias transportadas de Caxias paraesla capilal, para o fim de calcular-se o melhoramento da estrada entroesses dois pontos pede-se aos Senrs.commerciantes de tjualtjiiercalliesoria
que seja, o favor de mandar ao abai-xo assignado uma nota declarando:

i n" dc arrobas, recebidas em suacasa durante o anno de 1869 poraquella estrada.
2' O Valor dos fretes.
Confia-se de que o corpo do com-mercio corresponderá .'ao pello que-se lhe faz ceito como deve eslar dc

que nenhum outro meio temos paraaproximar o calcuio que se precisaverificar.
Qundo não possa ser notado e

pelo das mercadoria serve a impor-tancia dos fretes.
Theresina 14 dc Albril de 1870.
Eugênio Marques dc Hullanda.

rão dos sulfragios dá fiei
sqnece-

hnvi.T_ _ i. :¦-¦;—igiíCo por aquelles queha\iao perdido a \.da em uefesa da Pátria
_ Corpo de d^iclo.-O Delegado eosu-delegado de Jaicos não se quizerão proshr a

= Io

lumUAíiiiJ'
R^ffOHijo peiütaico —A nossa capilalem sabido collocar-se na altura do seo pai io-tismo, dando as mais significativas e vehemen-tes provas de satisfação e regosijo pela maneirauigna e honrosa por que terminou-se a guerraque ha o annos sustentávamos conlra o Para-guay.

As íl horas do dia 20 chegando a faustosaijolicia.iiuinediataniente saliirão as duas bandasde# musica a percorrer as ruas da cidade, tendo
Primeiramente ido ao palácio da pres dencia.lor dois dias feixarão se as repartições pu-bltcas, as quaes assim como quasi'Iodassas particulares forão illm ninadas durannoites, em que divers

ns ca-
le seismi que diversas passeia las percorrerão¦'is mas com o maior enthusiasmo, e nas quaesem si, o pronunciados bellos discursos, e reci-ladas diversas poesias.Em outros lugares descrevemos com mais mi-nuciosulade alguns destes festejos.

»»««*«. nín <la« 8enliorni4 —As the-res.neus,s derão lambem a mais exuberantemanifestação de seo patriotismo, e ainda umaez provarão que esle nobre e elevado senti-menio nao ó somente íilho do coração doho-

Ptoçedero corpo de delicto dos ferimentos, queMalh.ns de Ial recebeu em uma briga que Secoin, Cândido Texeira-diz a Imprensa n» 239oe o de Março /indo.
a de!_ots!t;dl.on0llStrU°Sa faISÍdad0 ° passamos

_M?/aC,Q desS1' h& enl,'fi Malhias e Cândidod o se em uma fazenda do tenente-coronel Ar-naldo Mendes de Carvalho, amigo da gente daImprensa, que inandon in.medialan.enla um po-
í In |3_V 

'.r,a,_a-ld0-° no G;,Pit5° «ermene-g |( o Lopes dos Reis, supnlenfe do Juis muni-
n r' nJ.rl'XercM!,0~re ^"Vdandò-o a hir fazer
Ln^f. Í,V? -TP. (,e dclic(0' ° Capitão Her-Mg Ido fo, do facto ao lugar em quo se deo oconfhclo, mas não podendo, por falta de perilostnzer'o corpo de delicto, resol veo, deromlimnçjio co,.: o tenente-coronel Arnaldo, queo olTen, ido fosse para a villa. onde alguns dias
pilão líermenegildo, o único que em Ial negociofunccionou como juiz; por que sendo Mathi-as, o ollemlulo. vaqueiro do tenente-coronel Ar-namo, era necessário nomearem-se peritos a _ei-$ss ssê^y-' proport*s jc scr
delÜ-f» Í_;,',P0,11Í"'^ a raf° Porque o corpo de'o, arranjado em familia. perante o juizt i nn ip I. o nao porque o delegado e o subde-gado .s houvessem "recusado a°esse serviço, o
duas at (bondar os tinha o menor interesse pro
«Le?;££¦;dous iudividu-' 1- ^
AniJ'ní"'ensa d!>ve deixar ° P^simo costumede acenar seus adversários por aquillo que osseus propnos amigos são os unic.saJpoSeis
m^\lu\'lW Seja mais sinc'ír'', e d'lsa»*n commais i,o;i fu para não passar polo dissabor de
mn S_f 

hli!da-rKla ^'A^ndo marrarum f. cio reconhecidamente verdadeiro
fnlrn-í _-°nSelh0 Serve, |)nra 1^ a trnprensa no
. r m,p?. 

SC V<!ja red"ZI'da a lrislè k>»di<^°
. Za .fiS9 V,° cerf0 s,,?,,it0 mentiroso, que,cheirando m uma casa ao amanhecer e dandoos bons dtas-passou pola voi-onha de vermandarem acçender as luzes,p6r duvidaremdo que elle dizia, isto é

Junta do qUJ,
çds.-A-Imprensa n.° 2-10 deode Maivodo em ,nligo de noticiário, trcação de volantes da villa de

um facto qiu

©em,

que lósserealmente dia.
qualificação «Sc -Ini-

lin-
ralando da qualifi-

¦--,.,. ué Jaicos dÍ7 oue
líliboíaís 

S Para maÍS ú^»M<x votan-
O individuo que transmettio essa noticia aImprnc-sa sacrificou a veidade; porque do con-

Conipanliia de navegação:  Edesnecessário repelir aquillo que esta'na consci-encia de todos; isto 6, que os negócios da com-
panhia de navegação ;i vapor cor em por contae risco da caprichosa vontade do Si- Jozé deAraújo que de tudo dispõe como lhe apráz e lheconvém:

Aquillo que o Sr. José de Araújo quer e man-da ê o que á risca se faz—-aquillo que S. S. não
quer não se realisa nem se falta: passa logo em
julgado.

Agora mesmo acaba de se dai
prova quanto deixamos dilo

O distinclo Sr. coronel Firmino Alvos dosSantos, de quem o Sr. José de Araújo não gos-ta, como não gosta da metade desta capital.tinha embarcado no vapor Piauhy uma porçãode saccas de algudão, com distino a cidade daParnahiba.
Na véspera da partida desse vapor o Sr. Jo-zé de Araújo mandou descarregar do vapor 24dessas saccas, que estiverão muito tempo namargem do rio exposta a qualquer chuva sendodepois mandadas recolher ao armazém da com-

panhia.
A rasão que o Snr Jostí de Araújo, som cujavontade nada se move nos v pores, dit desteacto Abusivo foi estar o navio carregado demais e haver necessidade de allivial—o da me-tade do carregamento.
Sendo assim recahetoda responsabelidade so-bre o gerente da companhia, que não devia ad-mittir mais carga do que aquella que o navio

podesse conduzir; mas o Sr. Morada, fasèmos-lhe justiça, entra neste negocio corno Pilaíos nocredo; porque aquella razão è por si mesma tãofraca que a ninguém pode illudir
Se o navio estava carregado de mais não de-vião ser as saccas do Snr. coronel Firmino asúnicas desembarcadas; dever-se-hia e ..i tal casoter desembarcado carga de dillerentes carregado-

res, gnardanclo-se a conveniente proporção Üdesembarque da carga do Sr. coronel Firminosomente, denota que o Sr Araújo Costa, quenão perde oceasião, sorvio-se daquelle pretexto
para tirar uma desforra, se bem que mesquinha
do mesmo Sr. coronel Firmino—que ul li ma men-te tem incorrido no terrível desagrado de tão
poderoso senhor, por não ser do numero dossubmissos, que lhe beijão continuadamehte asmimosas plan las !

Até quando pretendem os accionistas da com-
panhia consentir que o Sr. Araújo Costa assim
governe e disponha da propriedade de cadanm ?

. Até quando durará esse monopólio dos nego-cios da companhia, que correm a descripçàoexclusiva do directoa coronel José de ArauioCosia. J
Os relatórios da directoria e do gerente, lidosem assembléa geral, ha mais de dois mezes, aléagora não forão publicados, nem ninguém sabe

que rumo levarão.
E tudo mais vai assim !
Quousqúe tandem ?
liemiKsíKi e nomeação—Polo pre-sidente da poviücja Íoi Ueuiettidò o Goiléctor

O desembargador Antônio Franciscoue bailes, pretende seguir para o Riode Janeiro no vapor de 20 do correu-te mez (Abril) afim de tomar assentoua Câmara dos Snrs. Depu lados, porisso, por meio desle, despede-se de lo-dos os seos amigos e lhes oflereco o«S seo pouco prestitno n'aquella Corte,
jg| visto como não lhe é possivel fescre
M ver a Iodos como desejava.

^m^:^mmmm

OPPRESSÂO - SOFFOCAÇAO.
as Pérola* <!'<. lher oo douto., Cler,diS;5?^ptfadel,Hai,"periaí^:diciiu de 1 at iz acalmao quasi sempre inst anta-

S^ES.,^01'08 ll^abeça e enxaque-cas. b snffiçieiile na oceasião em que apnaro-cer o ni.il, o e„goli,-se uma ou duasperoKmuma pouca cPagpa E' com certeza o mlS-menlo mats iacil de lomar para este ge. S to
A's Pérolas de terebentliina nnrS._S*e»''>w^«^--¦ ¦¦ e...„. ^ ç.vllu ():ilil a c„ , nevralL'h_heumaismo; scialico e catarrho da bSgà.1"

n, SSf 
f°rani Sl,,",,,re ^o.nmondada porun grande numero tle médicos e especialmente

Pgj J)'""o'- Troussoau, que indica S'3çamento como o mais efíicaz. E' conviente ío.mar de 4 até S na oceasião cias comidas7
. A approvação da Academia imperial de medi-ema d sem duvida a melhor gLmtia d^bo»preparação d-esles medicamentos edesuaefltcacia.

ChíS,OSFnf Pem 
nm-lm™°> Duponchelle;L\et.atot.—Em Pnn. ambuco, Maurcr f. C.«

Approvado e rocominc
'taLLvv

gastralg,a e em geral de Iodas a., d. m.-,s , nSzas do estômago e dos inteslinosí V°

tra a 12 - , remedio Por excéllencia oontia a telençao de ventre. Finalmente em ra^de suas propriedade sahson. _ . é K

iSf Zt^'"r,y- ,h^'l'n'
'"ambucOj Mourer tV C*

'1

GARRAFAS VAZIAS A 80 MIS.Compra-, o, das grandes, em quévem sery.eja Basse na bolica do
Eugênio Marques de Hollanda.
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